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GLP Pavuna
Rio de Janeiro (RJ) 
9.500 m² de área disponível

GLP Itapevi I
Itapevi (SP) 
17.900 m² de área disponível

GLP Jundiaí II
Jundiaí (SP) 
27.600 m² de área disponível

GLP Campinas 
Campinas (SP) 
151.700 m² de área disponível

GLP Guarulhos 
Guarulhos (SP) 
192.500 m² de área disponível

GLP Gravataí – Grande Porto Alegre  
Gravataí (RS) 
72.000 m² de área disponível

GLP Hortolândia III
Hortolândia (SP) 
42.300 m² de área disponível

GLP Ribeirão Preto 
Ribeirão Preto (SP) 
de 1.500 a 17.100 m² de área disponível

OutrOs COndOmíniOs 
LOgístiCOs gLP

GLP Louveira II .................................... 6.500 m²  
área disponível 

Cond. Emp. Barão de Mauá ............... 11.900 m²  
área disponível 

GLP Jundiaí I ........................................ 8.500 m²  
área disponível 

Cond. Empresarial Atibaia ................... 7.400 m² 
área disponível 

GLP Suape I ......................................... 5.700 m² 
área disponível 

GLP Jandira II ....................................... 9.300 m² 
área disponível 

GLP Jundiaí III .................................... 93.000 m² 
área disponível

(11) 3500-3700 
locacao@GLProp.com
www.GLProp.com.br

GLP Cajamar

79.000 m² 
de área disponível

Pr
om

oção válida até

Líder em instalações logísticas de alto padrão, com presença na China, no Japão e nos EUA, a GLP 
oferece localização estratégica, qualidade técnica, respeito aos recursos naturais e baixo custo 
operacional no aluguel de galpões logísticos e industriais. São 48 milhões de m² de galpões e 
mais de 4 mil clientes ao redor do mundo, sendo 3,5 milhões de m² em 37 cidades brasileiras. 
Alugue um galpão com a GLP e obtenha a melhor eficiência logística para sua empresa.

GLP. Locação de GaLPões  
LoGísticos e industriais.
Os melhores parques logísticos nas melhores regiões do Brasil.
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Ventos de 
mudança
Desde a Idade Média, com a lapidação 

das rodas de pedra, a humanidade 
descobriu que utilizando seus co-

nhecimentos, poderia facilitar a vida. E assim 
surgiram novos equipamentos desde então. 
Felizmente para melhorar a qualidade de 
vida, embora eventualmente criasse tecno-
logias de destruição.

A Revista LOGÍSTICA nasceu e sobrevive 
para atender o primeiro grupo, transmitindo 
conhecimento que agrega valor a seus leitores, 
seja em sistemas ou recursos físicos.

A partir desta edição publicaremos mais 
artigos técnicos, visando sempre nossos leito-
res e os temas que que eles querem e precisam 
conhecer melhor. Toda edição traremos um 
assunto de gestão, supply chain, tecnologia, 
automação, embalagem, entre outros, com 
o objetivo de disseminar ainda mais as boas 
práticas e o conteúdo de qualidade.

Este mês, falamos com os principais ope-
radores logísticos do mercado para ver suas 
perspectivas para este ano no setor. Também 
mostramos as novidades em segurança para 
docas e seguimos com a série de separação 
com os diversos métodos que podem ser uti-
lizados para otimizá-la. 

N ú m e r o  3 0 4
Fevereiro 2016

Colaboradores desta edição:
Jorge Serrano Pinto e Marcos Valle Verlangieri

Fale conosco: 

Comentários, sugestões, críticas a reportagens, 
artigos e releases devem ser encaminhados a: 
Rua Loefgreen, 1400 - V. Mariana, 04040-902  
São Paulo - SP

Fone: (11) 5575-1400
e-mail: redacao@imam.com.br 

Para solicitar edições anteriores que não 
estiverem  esgotadas: imam@imam.com.br. 
Edições anteriores esgotadas (a partir 
de 2013) podem ser consultadas no site:
www.revistalogistica.com.br

Reportagens

Seções

Capa

Séries

08      Portas para galpões

14     YMS: além dos muros do pátio

22  Quando o JIT não é a melhor solução

30      Treinamentos para operadores

24   Operadores logísticos     

12      Logística pelo mundo 

16     PDM

22  Separação de pedidos

28    Tecnologia da informação 

04      Dicas para SCM 

06    Panorama

19  Destaques internacionais

34  10 pontos

an
o

 37 • 304 • F
evereiro

 2016

www.revistalogistica.com.br  no 304  fevereiro 2016

Operadores 

E mais:
Segurança com 
portas para galpões

Treinamento para instrutores 
de empilhadeiras

Operadores 
Logísticos

A flexibilidade dos

03_editorial.indd   3 02/02/2016   15:50:36



4    fevereiro 2016

 dicas para SCM

Torne o atendimento acessí-
vel 24 horas por dia. Cruzar 
fronteiras pode significar 

fusos horários diferentes, sendo 
que os problemas nem sempre 
ocorrem durante o expediente. 
Tenha equipes sempre disponí-
veis para lidar com os problemas 
quando eles acontecerem. Uma 
resposta rápida pode poupar dias.

É importante filtrar os par-
ceiros comerciais. Muitas 
empresas mantêm listas 

de indivíduos e fornecedores 
que não são habilitados para 
participar no comércio. É de 
sua responsabilidade o garan-
tir que seus parceiros comer-
ciais não apareçam em nenhu-
ma dessas listas.

Providencie aos fornecedo-
res um guia de documen-
tos, com base no destino de 

cada remessa. Para isso, é preci-
so saber quais documentos cada 
país exige. Muitos sistemas per-
mitem que o fornecedor visuali-
ze os pedidos, mas deixar a docu-
mentação a cargo deles aumenta 
os custos e resulta em atrasos.

Coletar dados sobre seus 
produtos é vital para a clas-
sificação correta o que, por 

sua vez, conduz muitos aspectos 
de conformidade da importação/
exportação. Trabalhe com geren-
tes de produto, engenheiros e etc., 
para entender os componentes e 
as funções dos itens que você pre-
tende importar ou exportar.

Veja além dos usos óbvios 
do seu produto, para se 
antecipar a eventuais res-

ponsabilidades com conformi-
dades suplementares. Caso um 
determinado item tenha duplici-
dade de uso e seja utilizado para 
produção de artigos perigosos e/
ou ilegais, licenças de importação 
serão exigidas.

Entenda o verdadeiro cus-
to de seus fornecedores de 
produtos, incluindo tarifas, 

impostos e outras taxas que esta-
beleçam sua estratégia de preços. 
Não se esqueça de levar em consi-
deração o custo do frete, seguro e 
pagamentos para seus fornecedo-
res de logística. O valor final pode 
ir muito além do preço oferecido. 

Implemente um programa para 
editar os lançamentos dos seus 
despachantes. Certifique-se de 

que todos estão cumprindo com 
suas políticas com precisão por 
meio de seus documentos e seu 
conteúdo. Você também pode me-
dir o tempo do ciclo, para garantir 
que os documentos sejam proces-
sados de forma rápida e eficiente. 

Logística Mundial
Ao longo do ano a Revista LOGÍSTICA vai mostrar diversas dicas práticas para otimizar e atualizar a sua 

cadeia de suprimentos, para ajudar a atualizar as operações logísticas globais. Começamos com a logística 
mundial, que envolve complexas soluções de gerenciamento como documentação, desembaraço aduaneiro, 
conformidade e regulamentos. 

É importante focar no que 
você pode controlar. Quan-
do se despacha produtos 

a nível mundial, não é possível 
ter controle de todas as etapas 
da cadeia de suprimentos. Então 
designe uma pessoa para criar os 
procedimentos da sua empresa 
para o cumprimento das normas 
aduaneiras e comunique-as bem.

Mantenha registros de 
auditoria abrangen-
tes. Erros acontecem, e 

até mesmo os operadores logís-
ticos globais mais experientes 
podem incorrer em violações. 
Documentar as ações, decisões, e 
arquivamentos encurtam o lon-
go caminho para a mitigação de 
possíveis multas e infrações.
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www.retrak.com.br
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Transpaleteira 
elétrica

Empilhadeira 
elétrica patolada

Empilhadeira 
elétrica retrátil

Empilhadeira a 
combustão de contrapeso

Empilhadeira elétrica 
de contrapeso

Aluguel de Empilhadeiras

2,75 t

1,6 t

2,0 t

2,5 t

2,0 t
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 panorama

Ambev controla entregas
Para ampliar seus indicadores de qualidade, a Ambev 
buscava uma ferramenta que permitisse o controle 
das ações relacionadas à entrega depois que os 
caminhões deixassem os centros de distribuição. 
Assim, a empresa passou a utilizar o HB.MDM, solução 
móvel de gerenciamento de entregas em tempo real da 
HBSIS. São 3,4 mil caminhões que utilizam o software, 
possibilitando maior controle das atividades durante as 
entregas. Para os próximos três anos, a Ambev acredita 
que a aplicação irá auxiliar na evolução dos resultados 
de devoluções de entrega em pelo menos 40% . 
www.hbsis.com.br | (47) 2123-5400

Projeto
A Asia Shipping realizou 
uma movimentação de 
carga projetada de um rolo 
compressor de mais de 40 
toneladas que desembarcou, 
no Aeroporto de Viracopos, 
em Campinas (SP). Foram 
necessários dois guindastes 
para que a carga fosse 
suspensa por completo e 
colocada em uma plataforma 
dolly de 40 pés. 

www.asgroup.net 
(11) 2179-1799 

Arezzo projeta CD com a 
IMAM Consultoria
A varejista de calçados Arezzo se prepara para abrir um 
novo CD em Cariacica, (ES). A companhia expande sua 
operação com o apoio da IMAM Consultoria. O projeto 
foi dividido em três fases. Na primeira, foi feito um estudo 
de microlocalização. Em seguida, veio a análise de custo 
de transporte e escolha das transportadoras. Por fim, a 
fase atual inclui o gerenciamento do projeto em si, com a 
definição do layout e escolha de equipamentos. 
www.imam.com.br | (11) 5575-1400

Tecnologia
A Coopercarga adotou a solução 
Benner Logística e Supply 
Chain, com ênfase para a gestão 
de transportes (TMS) e para 
o controle de seus armazéns 
(WMS). Ambos estão sob a base 
do ERP Benner, responsável pela 
integração de áreas estratégicas, 
como por exemplo, o RH. O 
projeto integrou os sistemas 
e processos de negócio da 
empresa, permitindo ampliar 
a performance de análise e 
tomada de decisão.

www.benner.com.br                                   
(11) 2109-8500

Empilhadeira
A Paletrans lançou uma 
empilhadeira semi-elétrica 
LE1016C com tração manual 
e elevação por acionamento 
elétrico. A solução tem capacidade 
para 1.000 kg e elevação máxima 
de 1,6 metros. O diferencial do 
equipamento fica por conta 
do suprimento de energia. A 
máquina caracteriza-se por 
utilizar alimentação elétrica por 
corrente contínua (DC) gerada 
através de bateria automotiva 
incluída e carregador embutido. 

www.paletrans.com.br                
(16) 3951-9999

6    fevereiro 2016

06_panorama.indd   6 02/02/2016   14:52:23



janeiro 2016   7 

ERP
A OpenTech reintegrou uma 
funcionalidade que havia 
deixado o ERP da empresa: 
o módulo de RH, que faz a 
gestão de pessoas e folha de 
pagamento do OpenTrucker. 
Agora o módulo está novamente 
disponível somando-se 
aos demais 25 módulos, 
distribuídos em seis áreas de 
negócio. É possível monitorar 
o atendimento de obrigações 
legais, como o eSocial, e gerir 
folha de pagamento e pessoas.

www.opentechgr.com.br              
(47) 2101-6122

Aquisição
A Dematic, empresa de 
tecnologia de automação 
anunciou a conclusão da 
aquisição da Reddwerks 
Corporation, empresa de 
Warehouse Execution 
Software (WES). A Reddwerks 
vai operar como uma 
subsidiária da Dematic nos 
EUA, oferecendo um conjunto 
de software avançado para 
atendimento de pedidos aos 
clientes Dematic e Dematic 
Reddwerks. 

www.dematic.com.br            
(11) 3627-3100

Frota
A TCP, empresa que administra 
o Terminal de Contêineres de 
Paranaguá, está ampliando a 
frota de caminhões e carretas. 
Com investimentos superiores 
a R$ 4 milhões, o Terminal 
ganhará 10 novos veículos 
modelo Terminal Tractors que 
são específicos para o transporte 
de contêineres dentro do porto. 
A TCP também está adquirindo 
10 novas carretas (terminal 
trailers), totalizando uma frota 
de 64 caminhões e 67 carretas. 

www.tcp.com.br                              
(41) 3420-3300

Terminal em Itajaí é ampliado
A APM Terminals investiu R$ 1 milhão na ampliação de 
seu armazém no Porto de Itajaí (SC), que conta agora 
com 2,2 mil m² de área construída e 1,5 mil posições-
palete. No local, a empresa concentra todas as atividades 
de consolidação e separação de cargas, estufagem e 
desova direta para caminhões. Há cerca de um mês, a 
APM também inaugurou uma câmara fria, instalada em 
uma área de 70 m². A empresa está investindo ainda na 
aplicação de um WMS para realizar a gestão do armazém e 
aumentar a eficiência das operações. 
 www.apmterminals.com.br| |  (47) 3341-9800

Hines conclui novo 
condomínio
Depois de concluir a primeira fase do Distribution Park 
Manaus III em dezembro, a Hines se prepara para a 
entrega completa do empreendimento. Com as obras 
avançadas, a segunda etapa do complexo de galpões 
será concluída ainda em fevereiro. A terceira e última 
fase ficará pronta em abril. Atualmente, as obras 
superam os 90% de conclusão e estão focadas na fase de 
acabamentos. Com um investimento de R$ 300 milhões, 
o DPM III é composto de três galpões com 28 módulos e 
mais de 130 mil m² de área locável. 
www.distributionpark.com.br | (11) 5504-7600
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 portas para galpões

  Quer ver SEU 
estudo de caso na 
Revista Logística?

Envie o mesmo para o 
conselho editorial:
redacao@imam.com.br ou ligue (11) 5575-1400

Abre e fecha 
eficientes
Manutenção adequada garante operação segura de portas nos galpões

Essenciais, mas muitas 
vezes negligenciadas 
na fabricação e/ou re-
forma de um centro de 
distribuição ou fábrica, 

as portas industriais precisam da 
especificação correta e da manu-
tenção adequada para não preju-
dicarem a operação logística ou 
industrial. Por isso, a Revista LO-
GÍSTICA foi ao mercado pedir para 

que fabricantes e distribuidores 
de portas façam suas recomenda-
ções aos usuários. Confira a seguir.  

Como escolher?
“Os principais cuidados para 

as empresas que vão adquirir por-
tas inicia-se na fase de definição 
do fornecedor”, afirma Lurdes Re-
gina da Silva, gerente comercial 
da Sebras. “Informações como o 

número de aberturas/dia da porta 
e se o local tem temperatura con-
trolada são fundamentais para 
a indicação da melhor solução”. 
Lurdes explica que a Sebras tem 
em seu portfólio dois modelos de 
portas que atendem centros logís-
ticos: a porta secional (indicada 
para ambientes com controle de 
temperaturas e com fluxo normal 
de aberturas/dia (em torno de 

00_portas_industriais.indd   8 02/02/2016   14:53:41
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  Quer ver SEU 
estudo de caso na 
Revista LOGÍSTICA?

Envie o mesmo para o 
conselho editorial:
redacao@imam.com.br ou ligue (11) 5575-1400

30x/dia) e a porta rápida (para lo-
cais que exigem alto fluxo de aber-
tura e fechamento). Nesse caso, a 
Sebras indica o modelo Open Fast, 
com baixa manutenção.

De acordo com Flávio Pinto, di-
retor da Hormann, existem muitas 
opções, porém a maioria das portas 
são produtos simples, que não se-
guem norma técnica alguma. “Em 
geral, esses produtos tem baixa 
qualidade, exigindo grande custo 
de manutenção. A Hormann pro-
duz portas seccionais e de enrolar 
para galpões logísticos seguindo as 
exigentes normas mundiais, que 
prezam pela longa vida útil, gran-
de isolamento térmico e acústico, 
além de agregar valor ao imóvel, 
por sua elegância estética”, diz.

Antonio Carlos Silvestre Ju-
nior, diretor da Marcamp, reco-
menda especial atenção na robus-
tez de todo o conjunto da porta, 
como espessura das lâminas da 
cortina, desenho e profundidade 
das guias laterais e, imprescin-
divelmente, a qualidade do au-
tomatizador, para que suporte o 
ciclo de trabalho diário exigido.    

Para Oswaldo Mello, diretor 
comercial da Rayflex, é impor-

tante definir os atributos que 
melhor atendem a necessidade 
de uma operação. “A correta es-
pecificação irá permitir maior 
eficiência na operação e gerar 
impactos positivos”, explica.

O processo de venda da 
Rayflex inclui a execução de um 
projeto, onde a partir de uma 
ficha técnica identifica-se o pro-
duto mais adequado para a ne-
cessidade do cliente. Para ele, de 
forma geral, as portas acabam 
sendo inseridas na fase final do 
projeto, mas a avaliação sobre a 
melhor indicação pode ser feita 
ainda na planta. “É fundamental 
que o usuário busque um fabri-
cante que tenha uma equipe de 
assistência técnica ativa e bem 
distribuída em todo o território 
nacional”, recomenda Oswaldo.

“Para escolher a porta mais ade-
quada é necessário conhecer:  a ati-
vidade que vai ser desenvolvida na 
instalação ( se vai precisar de iso-
lamento, como indústria alimen-
tícia, laboratório, etc. ou se seria 

conveniente alguma ventilação); 
características do local onde se vai 
instalar a porta (dependendo da 
estrutura existente e da disposição 
final desejada, alguns modelos se 
adaptam melhor. Geralmente para 
os centros de distribuição os mode-
los mais utilizados são a porta sec-
cional, porta balanceada PLE-Leva 
e a porta guilhotina). Por último, 
no caso dos três modelos serem vá-
lidos, o critério principal para op-
tarmos por um ou outro pode ser 
o preço”, afirma Mario Arciniega, 
gerente de produção da PLE-Leva.

Manutenção
“As portas industriais auto-

máticas são normalmente apli-
cadas onde o fluxo de pessoas ou 
materiais são intensos ou forte-
mente controlados. Problemas de 
funcionamento poderiam gerar 
impactos negativos em situações 
muito críticas nas operações”, 
aponta Oswaldo, da Rayflex. Para 
ele, a manutenção periódica pre-
ventiva é a melhor solução. “Nela 

A tendência em portas é melhorar notadamente 
a qualidade e a segurança

00_portas_industriais.indd   9 02/02/2016   15:29:32
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são verificados os itens de des-
gaste natural, que embora sejam 
poucos, existem. A limpeza das 
partes mecânicas e elétricas é 
parte desse processo. Além de ga-
rantir sua performance operacio-
nal, ficam reduzidas as paradas 
não programadas decorrentes de 
problemas. A manutenção pre-
ventiva é normalmente rápida, 
não requerendo a desmontagem 
de partes das portas”, explica.

Para Mario, da PLE-Leva, exis-
tem dois tipos de manutenção: por 
parte do usuário (que consiste em 
realizar inspeções oculares, limpe-
za e conservação, além do uso cor-
reto) e por parte de pessoal técnico 
autorizado (mais detalhada e que 
deve ser realizada pelo fabricante 
ou instalador autorizado).

Flávio, da Hormann, recomen-
da que a manutenção preventiva 
deva ser feita uma vez por ano, nos 
primeiros cinco anos. “Nos anos 
seguintes, duas vezes ao ano é su-
ficiente. A vida útil de um produ-
to com qualidade é de 20 anos em 
média. Portas de baixo custo e con-
sequente baixa qualidade de mate-
riais, requerem manutenção men-
sal, durando cinco anos”, diz.

De acordo com Lurdes, da Se-
bras, os cuidados iniciais são de 
responsabilidade dos fornecedo-
res, começando com a orientação 
do cliente sobre qual modelo de 
porta é o mais adequado para sua 
aplicação, demonstrando a rela-
ção custo x benefício. “Equívocos 
na hora de escolher o modelo da 
porta podem acarretar em ma-
nutenções. Se você instalar uma 
porta seccional automatizada em 
um local que exige muitas aber-
turas/dias, com o passar do tem-
po essa seccional vai apresentar 
problemas. Outro ponto é dar 
treinamento, pois muitas manu-
tenções ocorrem pelo mau uso 
ou batidas acidentais”, diz.

As portas Rayflex são projeta-
das com um sistema de autorre-
paração. Em caso de colisões aci-
dentais de empilhadeira contra 
a manta, ela volta a se encaixar 
automaticamente nas guias la-
terais, sem necessidade de inter-
venção humana. Outro destaque 
é a opção Bluetooth. Instalado na 
barra de contato da porta, um pe-
queno equipamento manda um 
sinal para o painel de comando, 
caso a porta encontre algum obs-

táculo durante seu fechamento, 
fazendo com que ela reverta o 
movimento de descida, e evitan-
do o impacto em pessoas, empi-
lhadeiras e similares.

Mercado
Apesar da crise, os fabricantes 

indicam algumas regiões do País 
favoráveis ao mercado de portas. 
“Pernambuco passou a ser um dos 
principais consumidores de portas 
industriais com a nova fábrica da 
Fiat/Jeep em Goiana. Além deles, 
muitas outras empresas passaram 
a operar no Estado”, afirma Flávio, 
da Hormann, que destaca em sua 
linha a porta de enrolar DD, com 
velocidade de abertura de 1.0 m/s. 

A Sebras identificou uma ne-
cessidade nos CDs de frigorífi-
cos. “Estamos preparando o lan-
çamento de um novo modelo de 
porta, que está em fase de testes. A 
tendência está voltada a suprir a 
necessidade de agilidade dos pro-
cessos, auxiliando a diminuir o 
consumo de energia e gerar baixo 
índice de manutenção”, diz Lurdes 
e completa “os segmentos agroin-
dustrial, o alimentício, higiene 
e limpeza, continuarão sendo os 
que mais demandarão modelos de 
portas seccionais e rápidas. O dólar 
alto favorece alguns segmentos ex-
portadores, que para isso tem que 
adequar seus processos às normas 
e exigências internacionais”.

Já PLE-Leva abrirá este ano 
um novo centro produtivo para 
aumentar a gama de niveladoras 
de docas. “A tendência é melhorar 
a qualidade e a segurança. Ainda 
que a economia não atravessa seu 
melhor momento, a indústria ali-
mentícia e automobilística estão 
construíndo novas instalações. 
Algumas regiões em destaque são 
Resende e Itatiaia, no RJ, Soroca-
ba e Indaiatuba, em SP e Extrema, 
Pouso alegre e Poços de Caldas no 
sul de MG”, finaliza Mário.   
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Reduza o 
capital de giro

Aumente os 
níveis de serviço

Trabalhe mais 
e�cientemente

O estado da arte em tecnologia 
transforma seus excessos de 

estoques e itens obsoletos em 
coisas do passado.

A projeção de demanda 
altamente automatizada e precisa 

resulta em menos faltas de 
estoques, garantindo que os níveis 

de serviço ao cliente requeridos 
sejam atingidos.

As pessoas se tornam 
altamente proativas, focando 

nas exceções e simulando 
diferentes cenários.

Faremos sua empresa exceder os resultados esperados.

Quer levar o seu 
Supply Chain ao 
nível de excelência?

www.slimstock.com

Desde 1993, a Slimstock é sinônimo do melhor planejamento de demanda, 
gestão eficaz, análises mais claras e aumento contínuo de confiabilidade de 
estoque. Graças à combinação única de nossas soluções e serviços, somos os 
líderes de mercado na otimização de estoques. Nós compartilhamos nosso 
conhecimento e experiência com mais de 650 clientes, presentes em mais de 40 
países ao redor do mundo, nas mais diferentes indústrias, com operações que 
abrangem desde uma única localidade até redes complexas de distribuição.

A revista de software “The British Logistics Business IT Magazine” elegeu o Slim4 como o “Melhor Software de Gestão de Supply Chain”.
Logistics Business IT Awards
2014 and 2015 category winner:
Supply Chain Management Software 
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 logística pelo mundo

Elevação e 
transferância  
Com o objetivo de ampliar a área de expedição, empresa alemã investe 
em pontes rolantes

A                                  RMA Kehl, fabri-
cante alemã de 
conexões pesadas 
para tubulações de 
gás   e óleo, inves-

tiu em pontes rolantes em sua 
nova área de expedição. Desde 
a movimentação dos compo-

nentes brutos, até a produção 
das embalagens de transporte, 
as duas pontes rolantes de viga 
única e viga dupla são respon-
sáveis por todas as operações de 
elevação da área. 

As válvulas de esfera são usa-
das para interromper o fluxo em 

determinadas seções de uma tu-
bulação. Entre os exemplos des-
sas aplicações estão as estações 
de distribuição, linhas de deri-
vação e estações de compressão 
que utilizam turbinas para au-
mentar novamente a pressão do 
gás ou óleo. As válvulas de esfera 
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fabricadas pela RMA são pro-
jetadas para tubulações com 
diâmetros de até 1400 mm. A 
extensão do eixo customizado 
para atender às necessidades 
específicas dos clientes per-
mite uma conexão abaixo do 
nível do chão. Ele é fornecido 
com acionamento manual, 
pneumático ou hidráulico 
que pode ferir e fechar a vál-
vula. No total, a unidade com-
pleta pesa até 36 toneladas. 

A RMA Kehl optou pela 
construção da nova área de 
expedição que mede 50 me-
tros de comprimento por 25 
metros de largura devido ao 
aumento acentuado os pedi-
dos e o forte crescimento da 
demanda por grandes válvu-
las de esfera. Os caminhões 
tradicionais e de plataforma 
baixa já podem ser carregados 
no interior do novo prédio. 

Operação em tandem
Na área de expedição, a 

RMA Kehl utiliza uma ponte 
de viga única e outra de viga 
dupla fornecidas pela Demag. 
As duas pontes operam em 
um trilho com uma extensão 
de 23,13 metros. O projeto com 
economia de espaço foi con-
seguido com as talhas de cabo 
de aço Demag DR-Pro. A pro-
prietária escolheu o sistema 
de controle remoto via rádio 
para que as cargas sejam ope-
radas de forma ergonômica a 
uma distância da carga livre-
mente selecionável. 

A ponte rolante de duas 
vigas é equipada com duas 
talhas com capacidade de car-
ga de 32 toneladas cada uma, 
pois a capacidade de carga to-
tal é limitada em 34 toneladas 
devido ao projeto do prédio. 
Um grande display fornece 
as informações dos pesos. As 

duas talhas de cabo de aço 
também podem ser operadas 
em tandem se necessário. Essa 
solução também permite que 
a ponte carregue peças muito 
longas e desajeitadas. 

A RMA utiliza a ponte de 
viga única, com capacidade 
de carga de 12,5 toneladas, na 
área de construção de emba-
lagens. Embora as velocidades 
longitudinais e de elevação 
dessa ponte correspondam 
às da ponte de viga dupla, ela 
apresenta velocidade trans-
versais de até 30 m/min. 

Operações milimétricas
Um destaque do grupo de 

pontes rolantes da RMA está 
na operação de usinagem das 
válvulas de esfera com diâme-
tros nominais de 400 a 1400 
mm. A ponte rolante de viga 
dupla é equipada com uma 
talha de cabo de aço que ofe-
rece um movimento de eleva-
ção extremamente lento com 
controle de velocidade. Esse 
modelo especial é necessário 
por que existem apenas al-
guns milímetros de vão livre 
quando as pesadíssimas uni-
dades de esfera são transferi-
das para uma retífica. 

A ponte, equipada com um 
grande display de carga, apanha 
a unidade da esfera com um 
dispositivo especial de elevação 
que é preso a uma abertura da 
seção da própria esfera. Depois 
da operação de retífica e quando 
o dispositivo de movimentação 
da carga é reinserido, a ponte 
levanta cuidadosamente a vál-
vula de esfera em um equilíbrio 
definido. Os pinos-guia da retí-
fica podem então ser retirados 
da unidade da esfera. Quando 
os pinos são removidos, a ponte 
levanta a conexão por completo 
para fora da máquina.   
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 tecnologia da informação

YMS: para além dos 
muros do pátio 
Entenda como o sistema de controle de pátio pode otimizar a operação em 
uma área muitas vezes esquecida pelas empresas

Uma definição sim-
ples de pátio logís-
tico pode ser "uma 
área contígua a um 
armazém, onde cir-

culam caminhões e pessoas". Mas 
é possível, desde já, agregar algu-
ma complexidade: os veículos po-
dem circular carregados, ou não, 

ser de diversos tipos (caminhões, 
empilhadeiras, carros particu-
lares, etc.). Por outro lado, o pátio 
logístico pode pertencer a uma fá-
brica, a um armazém, a um centro 
de distribuição ou a um operador 
logístico. Se for um terminal logís-
tico intermodal podem interagir 
também trens, navios ou aviões. 

É fácil, portanto, verificar que a 
gestão de um pátio logístico pode 
se revestir de um grau de comple-
xidade considerável e que a sua 
otimização é um desafio grande.

Sem um software para a ges-
tão do pátio, as variáveis são 
controladas por meio de proce-
dimentos melhores ou piores 
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Jorge Serrano Pinto é especialista 
em logística da Divisão de 
Aplicativos da Sonda IT

definidos e executados por vezes 
em papel e num único ponto: na 
portaria. Nesse cenário, como um 
YMS (“Yard Management System”, 
sistema de controle de pátio) po-
derá melhorar tudo o que existe e 
ir mais além? 

Comecemos por expandir o 
conceito de pátio logístico ante-
riormente apresentado: pode ser 
um espaço ao ar livre, ou uma 
área de um porto, ou um terminal 
ferroviário, ou uma área específi-
ca de um aeroporto, ou toda uma 
imensa área de uma empresa de 
mineração ou madeireira. 

Ou seja, é uma área dedicada 
a operações logísticas, onde as 
movimentações de vários tipos 
de meios de transporte, contê-
ineres, cargas e pessoas podem 
ser muito complexas.

No nível mais básico, um YMS 
deve gerenciar todo o fluxo de 
movimentações para saber o que 
está acontecendo e guardar o his-
tórico dos ocorridos. Esse histó-
rico possibilita o cálculo de KPIs, 
como tempos médios de estadia 
dos veículos nas instalações, de 
carga e descarga, etc. Mas um YMS 
também deverá permitir plane-
jar acontecimentos, antecipando 
problemas. Cruzando o planejado 
com o que está sendo executado, 
um YMS deverá identificar e aler-
tar para possíveis desvios.

Qual o custo que filas de ca-
minhões aguardando na porta-
ria traz para a empresa? A causa 
mais comum para esse fenôme-
no é uma gestão de pátio passiva: 
lida-se com o problema quando 
ele já aconteceu, interrompendo 
a fluidez do processo logístico. 

Assim, um YMS também deve-
antecipar os problemas, através 
de uma gestão ativa. Por exemplo, 
notificando o motorista do cami-
nhão para dirigir mais devagar, 
porque a sua janela temporal só 
acontecerá dali a uma hora e, à 

velocidade a que ele vem, chegará 
em 40 minutos. Isto é, o YMS deve 
expandir os seus horizontes para 
além dos muros do pátio.

Um YMS pode originar proje-
tos muito interessantes, sozinho 
ou conectado com diversos dispo-
sitivos e tecnologias. Por exemplo, 
se conectado a um TMS (Sistema 
de Gestão de Transportes), saberá 
as características de determinado 
veículo, a carga que transporta e a 
sua placa. É possível também fa-
zer o controle de acessos através 
de cartões magnéticos ou RFID e 
essa tecnologia também pode ser 
utilizada para rastrear cargas e 
pessoas, ou mesmo para localizar 
determinado produto no pátio.

Um YMS, além de tornar a 
operação mais barata, e fazer 
com que ela aconteça de uma 
forma mais suave, já que tem 
um impacto direto na operação 
do pátio e também em toda a 
operação logística. 

Apesar de já bastante desen-
volvido, o YMS ainda evoluirá 
mais, especialmente em duas áre-
as sensíveis para a logística: pla-
nejamento e otimização, sempre 
com o objetivo final de contribuir 
para um processo logístico mais 
eficiente, reduzindo custos, au-
mentando a produtividade das 
empresas, para que todos nós, 
consumidores, possamos tam-
bém ganhar, poupando.   
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 administração de materiais

Multi classificações 
de um item

Em sequência a série 
de artigos sobre aspec-
tos e abordagens com 
referência ao PDM e 
consequentemente a 

Gestão de Materiais, agora co-
mentarei sobre as Multi Classi-

ficações Logísticas ou Parametri-
zações de um SKU. 

Fazer o PDM (Padrão de Des-
crição de Material) de um SKU 
(item), como já vimos, é colocar 
todos os atributos/características 
importantes do mesmo, a fim de 

que seja devidamente identifica-
do, facilitando assim a compre-
ensão em toda a cadeia.

Com a descrição completa fica 
mais fácil entender do que se tra-
ta o item, com suas especificações, 
estrutura, propriedades e aplica-

Saber classificar um produto corretamente, com suas especificações, 
estrutura, propriedades e aplicações pode evitar autuações indevidas
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ção técnica e assim fazer as devi-
das Multi Classificações.

Isto evitará que a empresa re-
cebá autuações por classificar 
errado ao interpretar um item 
como sendo de uma determinada 
natureza e na verdade ser de ou-
tra. Essa diferença poderá signi-
ficar alíquotas diferentes de im-
postos para mais ou para menos.     

As Multi Classificações podem 
ser feitas em conjunto pelos de-
partamentos Contábil, Fiscal, Ges-
tão de Materiais, Planejamento de 
Gestão de Demanda, Suprimen-
tos, Compras, etc., dependendo da 
estrutura organizacional de cada 
empresa e do que seu software 
ERP considera. Vamos ao detalha-
mento das Multi Classificações:

IPI - Imposto sobre Produ-
tos Idustrializados: incide sobre 
produtos industrializados, na-
cionais e estrangeiros. Suas dis-
posições estão regulamentadas 
pelo Decreto 7.212/2010 (RIPI/2010). 
O campo de incidência do impos-
to abrange todos os produtos com 
alíquota, ainda que zero, relacio-
nados na Tabela de Incidência do 
IPI (TIPI), observadas as disposi-
ções contidas nas respectivas no-
tas complementares, excluídos 
aqueles a que corresponde a no-
tação “NT” (não-tributado). 

NCM - Nomenclatura Co-
mum do Mercosul: adotado por 
Brasil, Argentina, Paraguai, Uru-
guai desde janeiro de 1995, tem 
por base o Sistema Harmoniza-
do SH. Composta de oito dígitos, 
sendo os seis primeiros forma-
dos pelo SH, o sétimo e oitavo dí-
gitos correspondem a desdobra-
mentos específicos atribuídos 
no âmbito do MERCOSUL.

Composição: AABB.CC.DD
AA - Capítulo
BB - Posição	
CC - Subposição
DD - Item e Subitem
UNSPSC - United Nations 

Standard Products and Services 
Code: é uma convenção hierár-
quica, definida e adotada pelas 
Nações Unidas, usada para clas-
sificar todos os tipos de produtos 
(incluindo materiais) e serviços. 

É o sistema de classificação 
mais eficiente, preciso e flexí-
vel disponível hoje para atingir 
uma larga visibilidade das or-
ganizações nas análises de gas-
tos, capacitando a obtenção para 
viabilizar as demandas de custo-
-efetividade e permitindo a com-
pleta exploração das capacidades 
do comércio eletrônico.

O UNSPSC é uma classificação 
hierárquica com cinco níveis. Es-
tes níveis permitem checagem 
das análises ou análise do arrola-
mento dos gastos. Cada nível na 
hierarquia tem seu próprio e úni-
co número (veja na tabela).

Criticidades de Compra: é o 
grau de dificuldade, que o depar-
tamento de Compras encontra 
para adquirir o item. Existem três 
graus diferentes de dificuldade: 

1. Alta: item especial ou  que 
depende de importação;

2. Média: fornecedores não 
mantém estoque;

3. Baixa: item de prateleira. 
Lote Mínimo e Lote Múltiplo: 

Lote Mínimo é a quantidade mí-
nima que um material pode ser 
fornecido por questão técnica ou 
comercial pela embalagem. 

Lote Múltiplo é a quantidade 
que um material pode ser adquiri-
do, considerando a questão técnica.

Criticidade de Uso ou Classi-
ficação XYZ: é uma classificação 
feita em termos da criticidade do 
item no processo. Existem 3 graus 
de Criticidades de Uso: 
1.	 Item vital/emergente (Z) - sua 

ausência para o processo de 
produção. 

2.	 Item crítico/urgente (Y) - não 
para o processo de produção a 
curto prazo. 
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00.00.00.00.00

Business function: é uma função realizada por uma organização no   apoio da comercialização
Commodity: um grupo de produtos de produtos ou serviços de substituição
Class: um grupo de comercializações compartilhando características comuns
Family: um comumente reconhecido grupo de categorias comerciais inter-relacionadas
Segment: a agregação lógica de famílias para propósitos analíticos

3.	 Item ordinário (X) - sua falta 
não afeta a produção.
Classificação PQR:  é uma clas-

sificação feita em termos da mo-
vimentação do item durante um 
intervalo de tempo de medição, 
que geralmente é de 1 ano.
P. Item com grande número de 

movimentações no período. 
Q. Item com médio número de 

movimentação no período.
R. 	 Item com baixo número de 

movimentação no período.
Classificação ABC: é uma 

classificação feita em termos do 
valor do item:
A. 	Item com grande valor. 
	 Representa em torno de 5%, 

em relação a quantidade dos 
itens, mas representam em 
torno de 70%, em relação ao 
valor total do cadastro. 

B. 	 Item com médio valor. 
	 Representar em torno de 15%, 

em relação a quantidade dos 
itens, mas representam em 
torno de 20%, em relação ao 
valor total do cadastro.

C. 	 Item com baixo valor. 
	 Em um cadastro costumam 

representar em torno de 80%, 
em relação a quantidade dos 
itens, mas representam em 
torno de 10%, em relação ao 
valor total do cadastro.
Tipos de Ressuprimento: de-

termina a forma de uso, como, por 
exemplo, Insumo, Matéria-prima, 
Uso/Consumo, Embalagem, etc.

 Grupos de Estoque: dividem 
os estoques em grupos e sub-
-grupos de produtos para faci-
litar a gestão dos mesmos. Os 
grupos de estoque atendem as 
áreas de produção e suprimen-
tos. Os grupos são divididos por 
exemplo em matérias primas, 
mercadorias, produtos de pro-
cesso, débito direto ou consumo 
pontual, produtos acabados e 
semi-acabados. 

No Grupo de Estoque conside-
ra-se outras classificações como 
Conta Gerencial, Conta Contábil, 
Centro de Custo, Conta de Lucro, 
se é Material ou Serviço, etc.

Tempos (Lead Time): de com-
pra, entrega, transporte e ressu-
primento, que é a soma de todos. 

Status do Item: os mais utiliza-
dos pelo mercado são:
RC: Reposição Contínua
RS: Reposição Solicitada
IN: Inativo/Desuso/Inservível
OE: Obsoleto com Estoque
TO: Totalmente Obsoleto

Parâmetros para aquisição: 
normalmente estes são os utiliza-
dos: estoque mínimo, de seguran-
ça (PP) e máximo.

No caso de Serviços, onde é 
usado o PDS - Padrão de Descrição 
de Serviços ou Pacote de Desenho 
do Serviço, as Multi Classificações 
seriam algumas destas acima e 
mais estas abaixo:  

 	 NBS (Nomenclatura Brasilei-
ra de Serviços) 

Por Lei federal é o classifica-
dor nacional para a identificação 
dos Serviços. Composto de nove 
dígitos. Harmoniza aos princi-
pais classificadores internacio-
nais, como à “Central Products 
Classification - CPC” das Nações 
Unidas, utilizada nas negocia-
ções internacionais que envol-
vem serviços.

 	 ISSQN (Imposto Sobre Servi-
ços de Qualquer Natureza) 
Por Lei federal é o classifica-

dor nacional, de competência dos 
Municípios e do Distrito Federal. 
Composto por quatro dígitos. O 
ISSQN é o mais utilizado pelo 
mercado nacional.

Basicamente estas são as Clas-
sificações Logísticas. Mais deta-
lhes podem ser obtidos com a 
assessoria de especialistas em Ad-
ministração de Materiais.   

Marcos Valle Verlangieri
é consultor da IMAM Consultoria   

Classificação da UNSPSC
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 destaques internacionais

Transpalete
A UniCarriers lançou um novo 

modelo de transpalete com 

capacidade para 2.250 kg que 

permite melhor movimentação em 

ambientes desnivelados e rampas. 

Sua configuração permite que 

seja utilizada além do armazém, 

como supermercados e lojas de 

departamentos. O equipamento 

ainda conta com um freio inteligente 

que otimiza a frenagem e diminui o 

desgaste de peças. 

www.unicarriersamerica.com

Empilhadeira	 
A Caterpillar lançou um novo 
modelo de empilhadeira a diesel, 
com capacidade para 7 toneladas. 
A máquina foi desenvolvida 
para ambientes hostis, incluindo 
construções e pisos não-nivelados. 
O equipamento vem ainda com 
uma configuração de economia que 
permite aos usuários diminuir em 
até 14% o consumo de combustível 
mantendo uma produtividade de 95%. 

www.mcfa.com 

Envolvedora
A empresa TAB desenvolveu uma 

envolvedora móvel com filme strech. 

Basta colocar o palete carregado no 

centro do equipamento, sustentado 

com garfos de uma empilhadeira, que 

será envolvido pelo filme. Por conta 

de sua instalação móvel, o “Wrapper 

Tornado”, como é chamado, pode ser 

transportado de uma área a outra do 

armazém, além de ser incorporado a 

um transportador contínuo.  

www.tabwrapper.com
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 separação de pedidos

Além dos princípios 
na separação
As tecnologias de separação automatizadas e semi-automatizadas podem 
conduzir as melhorias na produtividade e acuracidade do armazém

O segredo para a acu-
racidade e prazo 
nos pedidos pode 
estar na separação. 
Sendo assim, os 

métodos mais tradicionais, com 
coletores, podem não ser os mais 
apropriados para determinadas 
operações. Com isso em mente, as 
empresas que precisam melho-
rar a produtividade podem partir 

para tecnologias automatizadas 
e semi-automatizadas de movi-
mentação de materiais. Em geral, 
essas tecnologias são adequadas 
quando se tem excessivo tempo 
de deslocamento, ao acomodar 
densa estocagem para aproveitar 
ao máximo sua área, ou quando 
se deseja gestão em tempo real de 
um número significante de SKUs. 
Para determinar quais tecnolo-

gias são melhores, é preciso con-
siderar também o tamanho dos 
produtos que está separando e o 
perfil dos pedidos.

Obtendo mais de um WMS
Um caminho para melhorar 

a produtividade da separação é 
acrescentar aplicações de har-
dware e software que ampliem as 
funcionalidades do WMS. 
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Separação com luzes: a separa-
ção por luz aumenta a produtivi-
dade porque as mãos ficam livres. 
Em vez de coletores portáteis, luz 
piscando ao longo das prateleiras 
orientam os separadores de pedi-
dos até os locais indicados. Tam-
bém exibem a quantidade de uni-
dades a ser retirada de uma caixa. 
No geral, as luzes são melhorias 
para operações de médio a alto vo-
lume com movimentação média a 
alta de SKUs, podendo alcançar um 
ganho de produtividade de 50% .

Múltipla: embora não sejam 
amplamente usadas, as tecno-
logias múltiplas estão surgindo 
como uma resposta para melho-
rias na produtividade de sepa-
ração. Enquanto os dispositivos 
tradicionais estão limitados a 
uma função, como voz ou escane-
amento do código de barras, uma 
solução multi-modal permite que 
o separador escolha entre voz, co-
letor ou entrada manual sem ter 
que trocar de uma aplicação de 
software para outra.

Software: o software pode re-
alizar ações “entre tarefas”. Essa 
aplicação direciona os colabo-
radores baseado em prioridade, 
proximidade e permissões. A 
ideia é minimizar a quantidade 
de viagens entre tarefas.  

Endereçamento: consiste em 
determinar os melhores locais 
para estocar produtos individuais 
e permitir a separação mais efi-
ciente. A regra geral é que os itens 
de maior giro devem estar locali-
zados mais próximos da área da 
expedição e nos locais de separa-
ção mais fáceis dentro da área. As 
aplicações de endereçamento cal-
culam quais itens deveriam ser 
separados mais frequentemente 
e deveriam estar posição mais 
vantajosa no armazém. 

Menos movimentação
O próximo passo para aumen-

tar a eficiência na separação é 
usar as tecnologias de estocagem 
automatizadas para entrega dos 
produtos à pessoa. A ideia é que 
em vez de uma pessoa sair pelo 
armazém em busca dos produtos, 
as unidades serão separadas do 
estoque, colocadas em um equipa-
mento de estocagem de alta densi-
dade e depois entregues para o co-
laborador. Dois tipos de sistemas 
automatizados são mais comuns 
nas aplicações de separação onde 
os itens vão até o separador.

Carrosséis: carrosséis verti-
cais e horizontais fornecem uma 
estocagem densa para caixas de 
papelão e peças de tamanho pe-

queno a médio. Eles também eli-
minam o tempo de deslocamen-
to do colaborador girando para 
entregar a peça ao mesmo. Com 
essa solução, é possível separar 
até 750 linhas por hora.

Sistemas AS/RS: como os car-
rosséis, os sistemas AS/RS ofere-
cem densa estocagem numa área 
projetada pequena. E, como os 
carrosséis, levam os produtos até 
um separador, oferecendo con-
trole do inventário em tempo real 
e eliminando tempo de desloca-
mento. O sistema AS/RS também 
viabiliza o endereçamento dinâ-
mico. Em vez de muitos locais de 
separação dedicados a um SKU, o 
sistema de controle do armazém 
pode dinamicamente entregar o 
produto nos locais disponíveis, 
reduzindo o espaço necessário 
para os locais de separação. Esses 
sistemas não apenas melhoram a 
produtividade da separação como 
também permite o reabasteci-
mento automático de um espaço 
de separação. 

Separação automatizada
A separação por luz e a sepa-

ração de produtos até o separador 
ainda envolvem pessoas traba-
lhando operacionalmente. Para as 
empresas que desejam eliminar 
os operadores da equação, as es-
truturas totalmente automatiza-
das funcionam como dispensado-
res para propiciar uma separação 
totalmente automatizada. Elas 
funcionam melhor em ambien-
tes com um número limitado de 
SKUs de giro rápido e alto volume 
com um tamanho consistente. O 
produto cai sobre transportadores 
contínuos ou contentores confor-
me passam entre as unidades.

Embora nenhuma dessas tec-
nologias seja uma solução única, 
cada um pode melhorar a produ-
tividade, processamento e acura-
cidade na situação certa.   
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 lean

Quando o JIT não é 
a melhor solução
O Just-in-Time precisa ser pensado para não se tornar o problema, ao 
invés da solução

Se o conceito de Lean for 
aplicado apropriadamen-
te, ele evidencia as neces-
sidades de produção e dis-
tribuição enxutas assim 

como melhoria contínua. Muitas 
vezes vemos boas ideias e progra-
mas não funcionarem por todas 
razões corretas. As pessoas adotam 
uma ideia que supostamente irá 
resolver seus problemas e bene-
fi ciar sua empresa sem entender 

completamente o que ela signifi ca.
O JIT (“Just-in-Time”) é uma des-

sas boas ideias. Quando uma ideia 
ou programa se torna popular, ela 
corre o risco de ser abrdada errone-
amente, o que faz um bom progra-
ma falhar na pior maneira possí-
vel. Quando isso acontece, ele deixa 
um gosto ruim na boca de todos e 
transforma a  próxima boa ideia em 
algo muito mais difícil de executar. 
Veja dois exemplos a seguir:

Lean enganoso
Uma empresa “A” utilizava o JIT 

em sua operação Lean com os forne-
cedores. O estoque era entregue para 
a linha de montagem com pouca 
ou nenhuma falha no sistema. Eles 
executavam sua própria operação 
na mesma maneira. Eles recebiam 
os itens, montavam e despacham 
aos clientes. 

A empresa “A” pensou que eles 
tinham um JIT bem implantado 

Seja o que for e para onde for, 
a UPS entrega!
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e tinham orgulho disso, mas na 
realidade eles estavam sendo 
levados pelas emoções. Do lado 
de dentro só havia quatro ho-
ras de estoque sob o teto, mas o 
seu estoque era armazenado em 
carretas no pátio. Eles puxavam 
uma carreta, descarregavam o 
que era necessário e deixavam 
o resto. Na essência eles tinham 
quatro horas de estoque “sob 
teto”, mas muito “on-site”. Do 
lado de fora, existia um arma-
zém em caminhões estaciona-
dos. Exatamente como um re-
lógio, os caminhões chegavam 
ao local de montagem e man-
tinham a linha de montagem 
abastecida, Just In Time.

JIT mal defi nido
A empresa “B”, no seu processo 

Lean, deu um novo signifi cado ao 
JIT. Eles estavam elaborando um 

centro de distribuição novo. Por 
conta de estarem operando em 
uma instalação da mesma ma-
neira há 10 anos, eles buscavam 
um local mais efi ciente e que 
permitisse a aplicação das ferra-
mentas de produtividade mais 
recentes. Eles não estavam só in-
vestindo em equipamentos, mas 
também revisando seu processo 
para que quando eles mudassem 
para a nova instalação eles pudes-
sem maximizar a efi ciência de 
suas operações. 

Como parte da análise do pro-
jeto da nova instalação, eles olha-
ram para o estoque, pois sabiam 
que para ser efi ciente o bastante 
precisavam eliminar o excesso do 

estoque e lidar somente com os 
itens A e B quando possível. Qual 
o plano deles para esse estoque? 
Eles decidiram que deveria ser es-
tocado em carretas no pátio e fazer 
abastecimento. Nunca é uma deci-
são inteligente planejar estocagem 
em uma carreta durante a mudan-
ça para a nova instalação pois, por 
princípio, você está sem espaço.

Se você está implantando um 
a fi losofi a, tenha certeza de que 
o entende por completo incluin-
do o trabalho envolvido em uma 
implantação bem-sucedida. Não 
cometa erros, pois eles irão to-
mar tempo, dinheiro e compro-
metimento para fazer qualquer 
programa funcionar.   

Para implantar um programa, é preciso 
entender por completo trabalho envolvido

Seja o que for e para onde for, 
a UPS entrega!
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 capa

Flexibilidade é 
a chave
Em um período delicado da economia, operadores logísticos continuam 
investindo e focam em melhorias nas operações de seus clientes

Flexibilidade parece ser 
a palavra de ordem dos 
operadores logísticos em 
2016. Afinal, como conti-
nuar mostrando bons re-

sultados em um período de “seca”, 
onde as empresas estão cortando 
todo e qualquer gasto extra? Essa 
é a hora desse grupo mostrar que 
deixar a operação com um terceiro 
é realmente a melhor decisão.  

“O momento de economia re-

traída se mostra uma oportuni-
dade para buscar melhorias no 
processo, inovação e ganhos de 
eficiência. Isso permitirá man-
ter a competitividade”, comenta 
Guilherme Osório, diretor geral 
da Célere. “Neste cenário, o ope-
rador logístico se torna uma ex-
celente opção, uma vez que per-
mite maior flexibilidade de mão 
de obra, reduz o headcount dos 
clientes e pode apresentar mu-

danças e inovações para os pro-
cessos utilizados, com base em 
experiências com outras opera-
ções logísticas”. A Célere faz parte 
do Grupo Movicargae é especiali-
zada no desenvolvimento, coor-
denação e execução de processos 
logísticos internos. 

Marcos Bagnolesi, diretor co-
mercial da ID Logistics, acredita 
que os operadores logísticos se-
jam uma solução natural. “Com 
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os volumes totalmente distintos 
do que havia sido planejado, a 
grande vantagem de se contar 
com um parceiro logístico é o foco 
total à operação, além da flexibili-
dade operacional para adaptação 
ao novo cenário”, explica. A ID 
tem 32 unidades no país e fatura-
mento superior a R$ 300 milhões.

Além do mais, há o consenso 
de que o operador está mais pre-
parado para lidar com essas vari-
áveis. Alex Feijolo, diretor comer-
cial e de marketing da GEFCO, 
analisa que essa preparação per-
mite tomar decisões mais rápidas 
e mais precisas quando a venda 
de volumes cai e a competitivi-
dade aumenta. E é justamente o 
operador que vai lidar com essas 
variáveis, oferecendo a flexibili-
dade que as empresas precisam, 
sem afetar seus custos. 

“Ao terceirizar o serviço logís-
tico, a empresa pode focar seus 
esforços e sua energia no desen-
volvimento de seu core business”, 
explica Eduardo Araújo, diretor 
de logística da FedEx. 

Fabrício Orrigo, diretor de 
vendas e marketing da Penske no 
Brasil comenta sobre a importân-
cia da flexibilidade: “precisamos 
ajustar nossos recursos em fun-
ção da necessidade de redução de 
capacidade dos clientes. Além dis-
so, é necessário trabalhar buscan-
do otimizar a base de custos para 
poder apresentar ao mercado 
tarifas condizentes com o perfil 
atual da economia”, conclui

Essa flexibilidade também pode 
beneficiar as empresas que tentam 
ver oportunidades fora do país. 
Nadir Moreno, presidente da UPS 
Brasil, comenta que o aumento do 
dólar apresenta uma oportunidade 
para as empresas internacionaliza-
rem seus negócios. Considerando 
esse cenário, um operador logístico 
pode auxiliar o desenvolvimento de 
negócios em âmbito internacional.

O diretor corporativo da TNT 
Mercúrio, Cristiano Toga, comen-
ta que a escolha de um parceiro 
requer muita atenção. A empresa 
tem que ter expertise para aten-
der às necessidades do cliente, 
além de uma rede de suporte, 
apoio operacional. 

“O operador logístico atua 
como um facilitador para o cliente 
em todos os âmbitos do processo. 
A atuação como operador logísti-
co é muito importante, principal-
mente para as pequenas e médias 
empresas, e para o atual momento 
econômico no Brasil. Para as em-
presas, deixa de ser sustentável 
operar com diversas transporta-
doras, gerando um custo interno 
alto para gerenciar e administrar 
toda a estrutura”, conclui. 

Inovações
Claro que, para oferecer essa 

flexibilidade mencionada, os ope-
radores devem sempre pensar 
em novas soluções. A DHL Global 
Forwarding, por exemplo, lan-
çou em 2015 dois novos Centros de 
Competência: um especializado 
em Energia e Petróleo e outro em 
Commodities Agrícolas. Além dis-
so, desenvolveram o LifeTrack, app 
que permite acesso real ao rastrea-
mento de cargas. Já a UPS expandiu 
a operação especializada em saúde, 
com a inauguração de um novo 
centro de armazenamento e distri-
buição, em Cajamar (SP), que tam-
bém atende à área de tecnologia.

A maior inovação da TNT vem 
de encontro com as tendências 
mundiais de “desafogar” o trân-
sito por meio de transporte alter-
nativo. A empresa implantou na 
unidade Canindé (SP) um projeto 
piloto para que entregas e coletas 
sejam realizadas por profissio-
nais de bicicletas, aproveitando 
as ciclovias da região. Para esse 
transporte, duas bicicletas com 
baú de 1 m³ são utilizadas. 
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Entendemos que o opera-
dor logístico deve estar apto 
a trazer melhorias opera-
cionais ao cliente.  Porém, 
vemos como principal di-
ferencial a empresa atuar 
com muita atenção, parce-
ria e ênfase no negócio do 
cliente.  Isso significa atuar 
com transparência, flexibi-
lidade e foco em resultados.

Guilherme Osório, diretor geral

Quando a economia desacelera, o mercado passa a enfatizar a redu-
ção de custos e os ganhos de eficiência. O cliente nos desafia: como 
podemos fazer esta mesma operação com um custo mais competi-
tivo? É neste cenário também que os clientes costumam estar mais 
abertos a rever a cadeia como um todo e até mudar paradigmas. As-
sim, o operador logístico deve ocupar o papel de especialista logísti-
co, revendo todo o processo e buscando ganhos mensuráveis.

Cindy Haring, presidente.

Entendemos que em qualquer mo-
mento uma parceria adequada deve 
contar com um Operador Logístico 
flexível e totalmente engajado em 
aumentar a produtividade, sempre 
com foco em melhoria da qualidade 
operacional com redução dos custos 
logísticos.

Marcos Bagnolesi, diretor comercial.
Alex Feijolo, Diretor Comercial e Marketing.

O papel do operador logístico é sempre aumentar a compe-
titividade de seus clientes através de seus serviços. É impos-
sível pensar em uma indústria competitiva sem excelência 
logística. Em momentos econômicos desafiadores, como o 
que vivemos agora, todos os ganhos de competitividade de-
vem ser buscados exaustivamente.

O operador logístico precisa agregar valor ao 
negócio do seu cliente, permitindo transfor-
mar o custo logístico numa variável adequa-
da às vendas do contratante. Além disso, deve 
prover um portfólio completo de serviços, 
desde operações em armazéns até entregas 
com acompanhamento em tempo real, e ofe-
recer cobertura geográfica que atenda todos 
os pontos onde os negócios acontecem.

Eduardo Araújo, diretor de logística.

Precisamos apresentar a flexibilidade 
necessária para ajustar nossos recursos 
em função da necessidade de redução de 
capacidade dos clientes. Além disso, é ne-
cessário trabalhar cada vez mais buscan-
do otimizar a base de custos para poder 
apresentar ao mercado tarifas condizen-
tes com o perfil atual da economia.
Fabrício Orrigo, diretor de vendas 
e marketing.

Nadir Moreno, presidente.

O momento atual da economia exige traçarmos metas e objetivos de negócio focados nas 
especialidades, oferecendo a expertise da empresa como diferencial para o mercado. In-
vestir em conhecimento, desenvolver inteligência de mercado, entender a área de atua-
ção dos clientes, identificar as suas necessidades e demandas, mapear setores de atuação 
com potencial para o seu negócio, monitorar nichos de mercado e comportamento. 

O ano de 2015 foi de desafios, mas acreditamos que conseguimos 
manter os bons resultados com a manutenção dos investimen-
tos e operação estratégica. A perspectiva é a mesma para este ano. 
Continuaremos a eliminar as despesas e ineficiências, em busca 
de uma melhora operacional dos processos. 

Cristiano Koga, diretor Corporativo.
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Melhoria contínua 
Otimizar a operação é um pro-

cesso que inclui diversos fatores. 
Mas um dos principais, com certe-
za, é a melhoria contínua. Marcos 
Bagnolesi, da ID, comenta que, por 
ser uma empresa global, conse-
guem aplicar melhores práticas 
de uma forma muito natural. “São 
casos diários de trocas de experiên-
cias”, comenta. Anualmente existe 
um encontro formal de uma se-
mana envolvendo todos os países 
onde a empresa atua. Nesta opor-
tunidade, são apresentados os ca-
ses de sucesso e os desafios para o 
futuro de curto e médio prazo. Já a 
Célere desenvolve ações específicas 
para cada cliente, mas as principais 
delas incluem 5S, inventários rota-
tivos e separação por FIFO ou FEFO. 

A DHL tem um departamen-
to específico focado em melhoria 
contínua. Cindy Haring, presiden-

te da DHL Global Forwarding, con-
ta que o departamento tem como 
um dos principais objetivos pro-
mover revisões do processo logís-
tico em conjunto com os clientes, 
visando a otimização do processo 
como um todo.

Esses processos também in-
cluem manter os sistemas atuali-
zados. A GEFCO, por exemplo, fez 
diversas mudanças em seu TMS 
em 2015, além de criar uma Cen-
tral de Emissão de Documentos. 
Já a FedEx implantou uma nova 
versão do WMS e adquiriu o mó-
dulo BI/KPI. “Implantamos tam-
bém uma solução mobile para 
a last mile das operações. Estes 
investimentos darão mais trans-
parência, qualidade e segurança 
nas informações das operações”, 
comenta Araújo.

Por fim, a Penske também me-
lhorou seu WMS, adicionando 

novos recursos específicos para o 
atendimento do setor de varejo e 
também novas ferramentas de vi-
sibilidade para os clientes na área 
de transportes. A Penske possui 
forte atuação na logística de af-
termarket automotivo, com clien-
tes como Ford, Jaguar-Land Rover 
e GM. O último ano eles desen-
volveram uma ferramenta sistê-
mica para a gestão das operações 
de LLP (Lead Logistics Provider), 
que consiste na gestão de outros 
parceiros logísticos no redesenho 
e otimização de rotas de inbound 
para plantas de produção com 
foco na redução de custos e me-
lhoria de performance. 

Com foco nessas ações, os ope-
radores esperam continuar a ser 
uma parte do planejamento estra-
tégico de seus clientes, responsável 
por sua logística enquanto eles fo-
cam no seu negócio.   
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 tecnologia da informação II

Tecnologia móvel 
Três questões estão impulsionando o crescimento da adoção da 
separação por voz, inclusive no Brasil

É muito bom quando a 
gestão de um armazém 
é focada em alcançar ob-
jetivos estratégicos e não 
estar somente ocupada 

em operar os negócios no dia-a-dia. 
Essa perspectiva ajuda os gestores 
a realmente apreciar o valor das 
soluções de tecnologia por voz. Mo-
tivada por três pontos principais 
descritos abaixo, essa tecnologia 
deve continuar crescendo em 2016:

cr
éd
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1.	 Redução de custos 
As economias obtidas na ca-

deia de suprimentos desempe-
nharam um papel vital. Sistemas 
como “picking by voice” (separa-
ção por voz) contribuíram para 
isso, significando que os lucros 
aumentaram. Quando a gestão 
de armazéns e da logística era 
controlada por sistemas de moni-
toramento impressos (no papel), 
a introdução de dispositivos de 

escaneamento portáteis foi vista 
apenas como um custo a mais. 
Hoje dispositivos portáteis são 
tão importantes para o armazém 
quanto porta-paletes e empilha-
deiras. É um padrão e poucas em-
presas podem operar sem.

	 Atualmente, a voz é uma 
tecnologia para melhorar todos 
os aspectos da gestão de arma-
zéns. Ao contrário dos dispositi-
vos portáteis, que substituíram 

00_ti.indd   28 02/02/2016   15:37:38



fevereiro 2015    29 

Ao contrário dos 
dispositivos portáteis, 
que substituíram vários 
sistemas manuais, 
a voz pode ser 
prontamente integrada 
a um WMS existente 
para complementar 
e aumentar a 
utilização destas 
tecnologias

vários sistemas manuais, a voz 
pode ser prontamente integra-
da a um WMS existente para 
complementar e significativa-
mente aumentar a utilização  
destas tecnologias. 

A medição das economias 
atribuídas à implementação de 
tecnologia por voz não é nova, 
mas é sempre bom ver empre-
sas obterem sucesso operacional 
com ela. Por exemplo, o centro 
de distribuição do Carrefour no 
Brasil, em uma implementação 
feita pela Generix e operada 
pela ID Logistics. 

Capacitando e melhorando a 
experiência dos funcionários do 
armazém e reduzindo erros, a voz 
é um exemplo de tecnologia mó-
vel inovadora que pode elevar a 
produtividade das operações. 

2.	 Apoio às necessidades de 
regulamentação e rastreabilidade

Além do comércio eletrônico, 
o ambiente mutável de regula-
mentação pressiona as práticas 
de distribuição.  Novos requeri-
mentos de rastreabilidade estão 
cada vez mais aplicados numa 
crescente gama de produtos e 
materiais – não apenas os tra-
dicionais itens regulamentados 

pelos órgãos de vigilância sani-
tária com fatores de segurança 
associados, tais como alimentos 
e remédios. O apoio para a ras-
treabilidade do fluxo de mate-
riais e identificação do país de 
origem continua a crescer ao 
redor do mundo.

A habilidade de rastrear e 
monitorar o fluxo de materiais e 
de produtos ao longo da cadeia 
de suprimentos será não ape-
nas um diferencial competitivo, 
mas será sempre requisitada. A 
tecnologia móvel desempenhará 
um papel crítico em manter os 
custos envolvidos nessa ativida-
de sob controle.

3.	 Direcionamento da pro-
dutividade com uma força de tra-
balho em mudança

Apesar da persistente alta de 
desemprego e do crescimento 
do comércio eletrônico, mão-de-
-obra qualificada em armazéns 
é escassa. Esse é um problema 
para muitos e um pesadelo para 
a maioria. Pessoas mais jovens 
não acham o trabalho do arma-
zém atraente, o que acarreta em 
altos turnovers e escassez da for-
ça de trabalho.

 Como os gerentes de arma-
zém mais experientes se apo-
sentam, existe também uma 
perda associada de “conheci-
mento tribal” – aquela inteli-
gência de operações adquirida 
com a experiência e difícil de 
replicar. Preservar e transmitir 
esse conhecimento é um desa-
fio considerável para manter o 
sucesso das operações do arma-
zém. Por essa razão, será possí-
vel ver uma crescente adoção e 
utilização de soluções de tecno-
logia móvel que ajudam a cap-
turar as melhores práticas a fim 
de melhorar o rendimento do 
trabalhador e a produtividade 
como um todo.   

LEVA VOCÊ MAIS LONGE...

07 a 19 de outubro de 2016

Missão do IMAM 
ao Japão

46a  

Descubra como 
a Missão ao Japão será 
capaz de elevar a sua 
carreira, como já fez à mais 
de 1.000 profi ssionais.

Visitas as principais 
empresas de Nagoya, 
Kyoto e Tokyo

O objetivo das Missões 
Técnicas do IMAM é 
proporcionar aos executivos 
a oportunidade da 
atualização de conceitos, 
métodos e técnicas de 
gestão da manufatura, de tal 
modo que os participantes 
comprovem “in-loco” o 
modelo de administração 
japonês, referência em 
gestão de operações.

Mais informações:

 acesse o folheto 
explicativo

 +(11) 5575-1400

  imam@imam.com.br   

 www.imam.com.br

anuncio Missão Japão 2016 1_3.indd   1 02/02/2016   11:07:06
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 empilhadeiras

Treinamento: inicie 
com os instrutores
Um programa eficaz de treinamento para operadores de empilhadeiras é 
crucial para uma operação segura e eficiente no centro de distribuição

Podemos dizer que a 
empilhadeira, tão es-
sencial para as ope-
rações no centro de 
distribuição, só é tão 

segura e produtiva quanto o seu 
operador. Mas como garantir que 
seus operadores sejam competen-
tes em conduzir uma empilha-
deira com segurança? Que tipo de 
treinamento deve ser fornecido?

No mínimo, qualquer progra-

ma de treinamento deve atender 
às exigências das Normas Regu-
lamentadoras (NR’s). Especialis-
tas em treinamento com empi-
lhadeiras afirmam que há várias 
medidas que as empresas podem 
tomar para garantir um bom pro-
grama. Eis algumas indicações:
1.	 Verifique as credenciais dos 

instrutor. Antes de trazer 
uma empresa de fora, garanta 
que o instrutor seja qualifica-

do, tanto na prática quanto na 
teoria. A maioria dos grandes 
fabricantes de empilhadeiras 
e várias empresas de treina-
mento terceirizadas certifi-
cam os instrutores que con-
cluem seus programas. 

	 Seja cauteloso com uma 
empresa de treinamento que 
afirme que pode oferecer um 
programa de treinamento 
genérico. 
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2.	 Peça que o instrutor faça uma 
visita ao local. A primeira me-
dida para qualquer instrutor 
que desenvolve um programa 
para um cliente específico é 
uma visita ao local. Pelo fato 
de as condições variarem con-
sideravelmente de uma opera-
ção para outra, é importante 
ao instrutor conversar com o 
cliente, obter uma ideia dos 
problemas e obstáculos – os 
pontos perigosos.

	 Além disso, as visitas ao local 
oferecem uma oportunidade 
ao instrutor de reunir as infor-
mações sobre a composição da 
frota, quais turnos ela opera e 
a qualificação dos operadores 
que já trabalham na instala-
ção para que ele possa criar um 
programa que atenda às neces-
sidades específicas do cliente. 

3.	 Garanta que o programa seja 
meticuloso. O treinamento de 
operadores de empilhadeiras é 
muito mais que dar a partida, 
dirigir, esterçar o volante e ma-
nipular os garfos. Um progra-
ma eficaz também deve cobrir 
as atividades “fora do veículo”, 
como inspeções pré-expediente 
e manuseio seguro das baterias.

	 Outros pontos importantes são 
possibilitar uma visão geral das 
NR’s, realizar inspeções diárias, 
treinamento em aclives e de-
clives, operação em ambientes 
perigosos, carga e descarga, ma-
nuseio e estocagem do combus-
tível, segurança das baterias, 
empilhamento das cargas, es-
tocagem segura dos materiais, 
passagem em curvas fechadas e 
tráfego de pedestres.

4.	 Certifique-se de que o treina-
mento reserva um tempo para 
instruções em sala de aula. 
Elas podem variar desde algu-
mas horas até um dia inteiro, 
dependendo dos requisitos es-
pecíficos da operação, do tama-
nho da turma e da experiência 
dos operadores. As aulas nor-
malmente contêm operadores 
novos e experientes que rece-
bem aulas para a reciclagem.

	 Os tópicos cobertos nas aulas 
de treinamento devem incluir 
prevenção de acidentes, práti-
cas de direção, abastecimento 
e carga, inspeção do veículo, 
manuseio das cargas, perigos 
aos pedestres, perigos de com-
placência e perigos na doca.

	 Uma sugestão é que as aulas co-
mecem com conceitos básicos 
aplicados em toda a linha de 
equipamentos – como os peri-
gos da velocidade, manuseio da 
carga com segurança e a cons-
cientização sobre os pedestres – 
e em seguida passem para as in-
formações específicas do local. 

5.	 Reserve um tempo, espaço e 
veículos para o treinamento 
prático. Embora os conceitos 
básicos possam ser cobertos na 
sala de aula, existem alguns as-
pectos que só podem ser apren-
didos nos equipamentos. O 
manuseio seguro da carga e as 
manobras recaem nesta cate-
goria. A sugestão é dar a opor-
tunidade de observar uma pes-
soa experiente e, em seguida, 
algum tempo para que operem 
e pratiquem sozinhos.

	 Embora o treinamento prático 
possa ser realizado fora das de-

pendências da empresa ou após 
o expediente, muitas empresas 
acabam fazendo isso em uma 
parte relativamente silenciosa 
de um CD.

	 Quanto aos equipamentos usa-
dos no treinamento, não é sufi-
ciente treinar os operadores a 
operar simplesmente uma clas-
se específica de veículo.  Pelo 
fato de as variações de modelos 
de uma fabricação de veículos 
para outra, é importante que 
eles recebam o treinamento na 
marca específica de empilha-
deira que irão operar. E não é 
apenas a fabricação e o tipo de 
empilhadeira que importa. O 
modelo também é importan-
te. Mesmo dentro das marcas, 
modelos novos ou reformados 
de empilhadeiras existentes po-
dem exigir algum treinamento 
específico ao veículo.

6.	 Avalie e certifique. É necessá-
rio ter algum tipo de avaliação 
da habilidade do operador. Isso 
exige um avaliador que não se 
acanhe em afirmar que um de-
terminado operador de empi-
lhadeira não esteja habilitado 
ao trabalho. É importante obser-
var que embora os instrutores 
profissionais ofereçam todos os 
componentes de um programa, 
a real certificação fica por conta 
do empregador.

7.	 Treine os pedestres também. Os 
operadores de empilhadeiras 
não são os únicos que correm 
riscos em um centro de distri-
buição movimentado. As pesso-
as que trabalham em volta des-
tes veículos também enfrentam 
perigos. Para reduzir o risco de 
acidentes e lesões aos pedestres, 
alguns programas incluem trei-
namento de segurança especí-
fico para os funcionários das 
docas e outros que trabalham 
em volta das empilhadeiras mas 
que não as operam.  

Embora os instrutores profissionais ofereçam 
todos os elementos de um programa, incluindo 
uma avaliação formal, a real certificação fica 
por conta do empregador
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 10 pontos sobre...

Gestão da logística 
reversa
Administrar com efi ciência produtos avariados, fora da validade e retornados pode ser um desafi o para as empresas. 
Veja algumas recomendações para gerenciar de maneira efi ciente a logística reversa. 

1. Use tecnologias para rastrear os produtos retornados. Muitos 
WMS conseguem rastrear produtos expirados ou que que precisam 
retornar, tornando o processo mais ágil.

2. Estabeleça um processo específi co para o retorno de mate-
riais. Mapeie os procedimentos e o que pode desencadear que o produto 
seja devolvido. Planejar é essencial para gerenciar a logística reversa. 

3. Procure especialistas para ajudar. Avalie seu processo logísti-
co e veja se sua empresa pode gerenciar uma logística reversa. Se não, 
busque um terceiro que possa desenvolver um plano para o processo. 

4. Envie os produtos avariados diretamente ao fabricante. Usan-
do o mesmo caminhão que faz as entregas para enviar os produtos 
com defeitos ao fabricante, é possível reduzir custos de transportes.

5. Identifi que produtos que estão próximos de expirar. É pos-
sível identifi car quais estão próximos de perder a validade e tomar 
uma providência com antecedência. 

6. Alerte rapidamente os interessados quando houver uma mu-
dança na logística reversa. Avisar com antecedência permite aos líderes 
tomarem decisões com agilidade.  

7. Verifi que se o sistema FIFO (“fi rst in, fi rst out”, primeiro a en-
trar, primeiro a sair) está sendo utilizado. Esse sistema ajuda a evitar 
que itens fi quem obsoletos ou mesmo fora da validade. 

8. Teste e inspecione os produtos para identifi car avarias. O 
quanto antes uma possível falha for identifi cada, menos irá custar 
para resolver o problema. 

9. Estabeleça uma equipe no armazém para fazer o reparo 
de produtos retornados. Aprenda a analisar e reparar produtos vocês 
mesmo. 

10. Encontre novos mercados para os itens retornados. Saber 
dar um destino adequado para esses itens pode ajudar a recuperar 
despesas. Procure um especialista para auxiliar nessa escolha. 
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Cursos de Curta Duração em São Paulo

Março (1ª quinzena)

Consulte-nos para treinamentos “in-company” adequado às suas necessidades
LEVA VOCÊ MAIS LONGE...

Consulte:

Programas, datas e

outras informações em

www.imam.com.br/cursos

Como Reduzir Custos Logísticos (Transporte, Estoques, entre outros)     09 e 10/03 - 16h

Congresso Brasileiro de Supply Chain     07 e 08/03 - 16h

Desenvolvimento de Compradores     09 e 10/03 - 16h

Ergonomia nos Sistemas Produtivos    07 e 08/03 - 16h

Gerenciamento de Suprimentos e Compras    11 e 12/03 - 16h

Gerenciamento Estratégico de Transporte e Frotas    07 e 08/03 - 16h

Logística Fiscal/Tributária    11/03 - 8h

MOST - Maynard Operation Sequence Technique    10 e 11/03 - 16h

MTM - Method Time Measurement    09/03 - 8h

Negociação para Compradores     08/03 - 8h

Planejamento e Controle da Manutenção   10 e 11/03 - 16h

Semana do Lean Manufacturing    14 a 19/03 - 48h

   5 “S” Housekeeping    14/03 - 8h

   Mapeamento de Valor Agregado    15/03 - 8h

   Células de Manufatura    16/03 - 8h

   Kanban    17/03 - 8h

   Setup   18/03 - 8h

   Kaizen    19/03 - 8h
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GESTÃO DE 
PROJETOS E 
PROCESSOS
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